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INTRODUÇÃO RESULTADOS E CONCLUSÕES
De acordo com a análise de variância houve
interação entre os genótipos e a desinfestação
testados para todas as variáveis.

Tabela 1. Porcentagem de oxidação dos clones de

caçari em função da desinfestação aplicada.

METODOLOGIA
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• O caçarizeiro é uma frutífera nativa da
Amazônia, que se destaca por se alto valor
nutritivo e grande potencial econômico.

• A micropropagação de segmentos nodais é uma
alternativa viável para a propagação de espécies
que enfrentam desafios de propagação pelos
métodos tradicionais.

Técnica de micropropagação:
• Selecionar tecidos ou órgãos da planta;
• são isolados, desinfestados e inoculados em um

meio de cultura;
Vantagens:
• capacidade de preservação da espécie;
• armazenamento de germoplasma;
• facilidade de obtenção e matrizes;

O objetivo do trabalho foi avaliar a utilização de
antibióticos na desinfestação dos cinco genótipos
de caçarizeiro na redução da contaminação
microbiana.

•O experimento foi conduzido no Laboratório de
Cultura de Tecido da Embrapa Roraima.

•O delineamento foi em DIC, em esquema
fatorial duplo + a testemunha. Os dados foram
submetidos à análise de variância, sendo os
dados qualitativos pelo teste de Tukey (p<0,05)
e os quantitativos à regressão polinomial
(p<0,05), por meio do programa computacional
SISVAR (FERREIRA, 2014).

Figura 1: Avaliações de porcentagem de
oxidação, manifestações microbianas e
brotações.

A utilização de antibióticos na desinfestação dos

explantes de caçari não foi eficiente para as

contaminações microbianas, apesar disso, a imersão

dos explantes em solução fúngica como pré-

tratamento somado a presença do fungicida Vitavax

no meio de cultura proporcionou a redução da

contaminação bacteriana.

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha

não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Porcentagem de contaminação fúngica

dos clones de caçari em função da desinfestação

aplicada.

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha

não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 3. Porcentagem de contaminação bacteriana

dos clones de caçari em função da desinfestação

aplicada.

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha

não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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WPM ACRESCIDO DE 2 
2 ml L-1 Vitavax®-Thiram

200 SC

Solução de fungicida
com 2 ml L-1 Vitavax®-
Thiram 200 SC e 2 ml L-1

Kasumin, por 2 horas.
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